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    ANEXOS


    Anexo I: Questionário de avaliação da liderança


    Questionário de Pesquisa Acadêmica da concluinte do curso de Mestrado em Coaching e Liderança Organizacional.


    Tema: A importância do uso do coaching de Liderança, como ferramenta de sistema de gestão da qualidade, em uma construtora situada na cidade de Piracicaba/SP.


    Orientações: A pesquisa abaixo é anônima, para fins acadêmicos, sem risco de identificação pessoal, portanto não é necessário escrever seu nome. Na primeira parte é necessário preencher e escrever alguns dados de identificação e na segunda parte, limite-se a responder assinalando, de acordo com aquilo que melhor se ajusta a sua opinião, conforme a questão solicitada.


    IDENTIFICAÇÃO


    1) Gênero:


    ( ) Masculino


    ( ) Feminino


    2) Idade:


    ( ) 18 a 28 anos


    ( ) 29 a 39 anos


    ( ) 40 a 50 anos


    ( ) Acima de 50 anos


    3) Tempo de trabalho na empresa:


    ( ) Até 01 ano


    ( ) De 02 anos até 03 anos


    ( ) De 04 anos até 09 anos


    ( ) Acima de 10 anos


    4) Estado Civil:


    ( ) Solteiro


    ( ) Casado


    ( ) Divorciado


    ( ) Outros


    5) Nível de Escolaridade:


    ( ) Ensino Fundamental


    ( ) Ensino Médio


    ( ) Ensino Superior


    ( ) Pós Graduação


    6) Qual área você trabalha atualmente?


    ( ) Produção


    ( ) Administrativo


    ( ) Engenharia


    ASPECTOS RELACIONADOS A AVALIAÇÃO DA LIDERANÇA


    7) Recebo orientação do (a) líder, quando preciso atender a minhas necessidades profissionais.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    8) O (a) meu (minha) líder compartilha as decisões comigo.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    9) O (a) meu (minha) líder contribui para meu desenvolvimento.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    10) O (a) meu (minha) líder define comigo as metas e objetivos a serem atingidas.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    11) Sou reconhecido (a) e valorizado (a) pelo (a) líder, pelo meu trabalho e desempenho.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    12) O (a) meu (minha) líder realiza feedbacks periodicamente.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    13) Sou influenciado (a) por meu (minha) líder, em busca de melhores resultados.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    14) O (a) meu (minha) líder valoriza minha opinião para alterar um procedimento ou propor alguma mudança em algum processo.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    15) O (a) meu (minha) líder incentiva e engaja todos a trabalharem em equipe.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    16) O (a) meu (minha) líder exerce técnicas adequadas para resolução de conflitos existentes.


    ( ) Nunca


    ( ) Algumas Vezes


    ( ) Quase Sempre


    ( ) Sempre


    17) Escolha qual destas competências comportamentais você considera mais importante para um líder:


    ( ) Comunicação


    ( ) Feedback


    ( ) Empatia


    ( ) Inteligência Emocional


    ( ) Desenvolvimento das equipes


    18) Assinale qual destas competências comportamentais abaixo, seu (sua) líder possui em menor grau.


    ( ) Comunicação


    ( ) Feedback


    ( ) Empatia


    ( ) Inteligência Emocional


    ( ) Desenvolvimento das equipes


    19) Você alguma vez concedeu feedback ao seu (sua) líder?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    20) Você vê seu (sua) líder como exemplo a ser seguido pelos liderados?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    21) Você acredita que uma boa liderança contribui para um sistema de gestão da qualidade eficaz?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    22) Qual estilo de liderança mais se aproxima do seu (sua) líder, conforme classificações abaixo:


    ( ) Liderança Autocrática: o líder é focado apenas nas tarefas, com característica de planejador e programador de trabalho, coordenando as atividades de colaboradores, sendo que a equipe segue seu comando.


    ( ) Liderança Democrática: significa delegar e dar autonomia, para as pessoas terem mais liberdade de executarem seus trabalhos. Estes líderes acreditam que a autonomia facilita a participação, melhora a comunicação e promove o trabalho em equipe.


    ( ) Liderança Coaching: este tipo de liderança é concentrado em desenvolver o potencial da equipe. O líder coach identifica competências, talentos e habilidades, além de instigar os funcionários a se aperfeiçoarem no ambiente corporativo.


    23) Você atribui o resultado atual do seu desempenho, atrelado ao estilo de liderança do seu (sua) líder?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    24) Se fosse possível, você substituiria o seu (sua) líder atual?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    25) Qual foi a última vez que seu (sua) líder te engajou em algum projeto, te reconheceu por um bom trabalho e ou proporcionou desenvolvimento de novas habilidades na sua pessoa?


    ( ) últimas 4 semanas


    ( ) últimos 3 meses


    ( ) dentro do último ano


    ( ) não me lembro ou não aconteceu
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